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RESUMO

O artigo trata da formação e da docência de professores que ensinam Matemática nos anos iniciais. Tem como 
questionamento: Como professoras de Anos Iniciais narram a formação e à docência com o ensino de Matemática? 
Objetiva analisar as narrativas de professoras de Anos Iniciais sobre a formação e à docência com o ensino de Mate-
mática. A pesquisa tem cunho qualitativo, organizada a partir de entrevistas narrativas, com cinco professoras de Anos 
Iniciais, de uma escola do sul do Brasil. As análises em relação à formação mostram que as professoras valorizam as 
disciplinas metodológicas cursadas no Normal e em Pedagogia, que tratam do uso de materiais manipuláveis e jogos 
e em relação à docência, as professoras se preocupam com as aprendizagens discentes, com os conhecimentos pré-
vios dos alunos, com as tentativas de integração entre as áreas de conhecimento e, principalmente enfatizam o ensino 
de Matemática a partir dos materiais manipuláveis.

Palavras-chave: Formação. Docência. Matemática. Anos Iniciais.

ABSTRACT

The article deals with the training and teaching of teachers who teach Mathematics in the early years. Its question: 
How do primary school teachers narrate training and teaching with the teaching of Mathematics? It aims to analyze the 
narratives of primary school teachers about training and teaching with the teaching of Mathematics. The research has 
a qualitative nature, organized as from narrative interviews, with five teachers of primary school, from a school in the 
south of Brazil. The analyzes, in relation to training, show that the teachers value the methodological subjects studied 
in Normal and Pedagogy courses, which deal with manipulative materials and games; about teaching, the teachers are 
concerned with student learning, with prior knowledge of students, with the attempts of integration between the areas 
of knowledge and, mainly, they emphasize the teaching of Mathematics from the manipulable materials.

Keywords: Training. Teaching. Mathematics. Early Years.

RESUMEN

El artículo trata sobre la formación y la docencia de los profesores que enseñan matemáticas en los primeros años. 
Tiene como Pregunta: ¿Cómo narran los profesores de los primeros años la formación y la docencia con la enseñanza 
de las matemáticas? Su objetivo es analizar las narrativas de los profesores de primeros años sobre la formación y la 
docencia con la enseñanza de las matemáticas. La investigación tiene una naturaleza cualitativa, organizada a partir 
de entrevistas narrativas, con cinco profesores de primeros años, de una escuela en el sur de Brasil. Los análisis en 
relación con la formación muestran que los profesores valoran las disciplinas metodológicas estudiadas en Normal y 
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Pedagogía, que se ocupan del uso de materiales manipulados y juegos y en relación con la docencia, los profesores 
se preocupan por el aprendizaje de los estudiantes, con el conocimiento previo de los estudiantes, con los intentos 
de integrar entre las áreas de conocimiento y se centran especialmente en la enseñanza de las matemáticas a partir 
de los materiales manipulados.

Palabras-clave: Formación. Docencia. Matemáticas. Primeros Años.

INTRODUÇÃO

Professoras sentadas ao redor de uma mesa grande. Muitos assuntos surgem sobre 
desempenho dos alunos, mas também outros, como o da fala de uma professora:

- Como faz falta programas como o PNAIC. 
Enquanto outra afirma:

- Depois da graduação ele (PNAIC) foi um divisor de águas no meu trabalho.

Ao trazermos este recorte de uma conversa entre docentes na sala de professores, que faz 
parte da vivência de uma das autoras do artigo, pretendemos mostrar algumas das inquietações em 
relação à formação e à docência com o ensino da Matemática nos Anos Iniciais (AI). As professoras 
apontam a relevância do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), pois parece que 
depois da formação inicial, não tiveram outras oportunidades de continuarem os estudos e discus-
sões que colaborassem com o ensino de Matemática. 

Diante disso, consideramos que há a necessidade da formação como um processo contínuo, 
ao longo da trajetória profissional, com reflexões envolvendo a prática e a teoria, “[...] mediante a aná-
lise, a compreensão, a interpretação e a intervenção sobre a realidade, a capacidade do professor de 
gerar conhecimento pedagógico por meio da prática educativa” (IMBERNÓN, 2010, p. 50). Segundo 
Nacarato, Mengali e Passos (2009), os professores são influenciados por modelos de docentes que 
conviveram desde os AI e que a formação profissional já estava sendo desenvolvida desde então, na 
trajetória de alunos da Educação Básica. As vivências das histórias de vida e escolares constituem 
parte da formação do professor e se entrelaçam com as formações para o desenvolvimento das 
práticas docentes, trazendo uma variedade de sentimentos quanto aos conteúdos matemáticos, as 
aulas com a disciplina e as relações entre professor e alunos.

Nesta perspectiva, trazemos sobre o professor de AI, como um professor polivalente, que, de 
acordo com Lima (2007), é um sujeito capaz de se apropriar e articular os conhecimentos básicos 
das diferentes áreas do conhecimento que compõem a base do currículo dos AI do Ensino Funda-
mental (EF), desenvolvendo um trabalho interdisciplinar. Esse professor tem uma enorme responsa-
bilidade, de dominar conteúdos específicos das diferentes áreas do conhecimento, além de manejar 
os conhecimentos didáticos para ensinar, de modo que os alunos realizem as aprendizagens. 

Nesse contexto, Curi (2004) destaca sobre a formação inicial do professor polivalente, da 
necessidade de reflexão sobre a ausência de uma vivência, por parte dos futuros professores, 
de práticas de pesquisa em Educação Matemática, no que diz respeito ao ensino e a aprendiza-
gem nos AI. Na mesma linha de discussão, Nacarato, Mengali e Passos (2009) destacam que as 
futuras professoras polivalentes têm tido poucas oportunidades para uma formação Matemática 
que possa fazer frente às atuais exigências da sociedade, e quando isso ocorre na formação ini-
cial vem se pautando nos aspectos metodológicos, nos modos de ensinar, e não nos conceitos 
matemáticos.
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Desse modo, pesquisar sobre a formação e a docência para ensinar Matemática nos AI vem 
sendo cada vez mais necessário na sociedade atual, em meio a tantos desafios para o exercício 
da profissão. E, também, por uma de nós estar diretamente envolvida no contexto escolar com os 
AI, presenciando as dificuldades enfrentadas pelas professoras ao ensinarem Matemática. Pensar 
na formação e na docência, implica em realizarmos reflexões acerca da trajetória pessoal, escolar 
e profissional de professores de AI acerca do ensino de Matemática, a partir de narrativas. Como 
diz Souza (2007, p. 68), “O pensar em si, falar de si e escrever sobre si emergem em um contexto 
intelectual de valorização da subjetividade e das experiências privadas”. Isso nos levou a propormos 
o seguinte questionamento: Como professoras de AI narram a formação e a docência com o ensino 
de Matemática? E o objetivo envolve analisar as narrativas de professoras de AI sobre a formação 
e a docência com o ensino de Matemática. A pesquisa tem cunho qualitativo, organizada a partir de 
entrevistas, com cinco professoras de AI, de uma escola do sul do Brasil. 

Em vista disso, o artigo está organizado nas seguintes seções: introdução, com delineamento 
da temática, da questão e objetivo; discussões teóricas, com algumas abordagens teóricas; cami-
nhos metodológicos, com a descrição dos sujeitos e dos materiais de pesquisa; algumas narrativas 
de professoras, em que consideramos excertos das entrevistas e as análises e considerações finais, 
que retomamos a questão e apontamos algumas conclusões. 

DISCUSSÕES TEÓRICAS

No Brasil, a formação de professores é marcada por modificações que acompanham os mo-
vimentos políticos. Ao longo dos anos, a formação de professores passou várias reformas, com 
alterações no currículo e na legislação (GATTI, 2013). A formação de professores que ensinam Mate-
mática nos AI se torna um desafio, pois o professor polivalente precisa ensinar Matemática, mesmo 
tendo optado por fazer um curso que não trata especificamente dessa área, como o Normal ou a 
Pedagogia (CURI; PIRES, 2008). De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), nº 9.394/96, a formação para atuação na Educação Básica poderá ocorrer em nível médio, na 
modalidade Normal ou em cursos de licenciatura plena3. 

Ressaltamos que “é impossível ensinar aquilo sobre o que não se tem um domínio conceitual” 
(NACARATO, MENGALI, PASSOS, 2009, p. 35). O curso de Pedagogia, muitas vezes, tem uma ou 
duas disciplinas que envolvem a área, produzindo a falsa ideia de que “[...] o professor polivalente não 
precisa ‘saber Matemática’ e que basta saber como ensiná-la” (CURI, 2004, p. 77). A autora destaca 
que em muitos cursos a ênfase está na metodologia para ensinar Matemática, deixando de lado ou 
dando pouca ênfase aos saberes específicos, que são importantes para a formação do professor de AI. 
Essa formação, muitas vezes, não possibilita ao professor enxergar a complexidade do que é o ensino e 
a aprendizagem da disciplina. Nessa lógica, a formação inicial está centrada “[...] em processos meto-
dológicos, desconsiderando os fundamentos da matemática” (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2009, 
p. 17). Isso gera muitas defasagens na formação docente, mesmo que alguns professores considerem 
que tal formação proporcionará que construam os conhecimentos necessários para atuação profissio-
nal; outros acabam aprendendo na prática, com o compartilhamento de vivências e alguns aprendem 
nas formações continuadas que o próprio docente procura para sanar suas dúvidas e angústias. 

3 Na Resolução CNE/CP nº 1/2006, que instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, considera-se o curso de Pedagogia 
para a atuação na “Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação 
Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos” (BRASIL, 2006, p. 2).
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Os docentes acabam aprendendo com as experiências, enquanto a formação inicial deveria 
considerar os diversos conhecimentos necessários a atuação profissional com a Matemática. É es-
sencial que os docentes dominem conceitos matemáticos, além de outros conhecimentos, como pe-
dagógicos, didáticos, curriculares, o que nem sempre acontece nas formações. Nacarato, Mengali e 
Passos (2009, p. 36) afirmam que “os níveis de formação dos professores polivalentes demonstram 
situação desfavorável quando se trata da Matemática, pois os cursos de Pedagogia não se atentam 
para estas questões”. Em determinadas situações, o professor que fica responsável por essa discipli-
na em cursos de formação inicial acaba trabalhando práticas formativas, reforçando o conhecimento 
pedagógico, sem relacionar com os conceitos fundamentais da Matemática. É necessário habilitar 
os futuros professores para ensinar Matemática, alicerçando a formação no conhecimento dos con-
teúdos, bem como conhecer os materiais e recursos, para que os alunos de fato consigam entender 
e aprender a Matemática (LOPES et al., 2012; FIORENTINI, 2008). 

O professor que ensina Matemática nos AI tem o desafio de ensinar conceitos da área, ou 
melhor, de exercer a docência, que é entendida como “fruto de relações que se estabelecem entre 
os sujeitos que estão na escola e que fazem parte do seu cotidiano” (SILVA, 2017, p. 165). Isso leva, 
muitas vezes, os professores a recorrerem às aprendizagens na formação inicial, às memórias de es-
colarização, com base em crenças e situações vivenciadas que marcaram suas caminhadas. Nessa 
perspectiva há a necessidade refletir sobre a docência, pois “romper com esses sistemas de crenças 
implica criar estratégias de formação que possam (des)construir os saberes que foram apropria-
dos durante a trajetória estudantil na escola básica” (NACARATO; MENGALI; PASSOS, 2009, p. 28). 
Os saberes sobre a docência precisam ser ressignificados, na perspectiva de ultrapassar as crenças, 
proporcionando uma reflexão em torno de possibilidades que podem ser alcançadas. O docente pre-
cisa estar em constante formação, pensando com criticidade em suas práticas. 

O pensamento crítico das práticas de ensino deve estar associado as situações que o docente 
enfrenta, suas escolhas quanto aos materiais didáticos, as estratégias de ensino, pois “no início da 
escolaridade é normal e muitas vezes desejável utilizar material manipulável para tarefas de conta-
gem, que progressivamente vai sendo substituído por representações icónicas e mais tarde apenas 
pelo registro simbólico” (SERRAZINA, 2012, p. 269). Isso exige do professor que domine os conhe-
cimentos matemáticos, os conhecimentos didáticos e curriculares. E, também, é importante que os 
professores “tenham clareza dos critérios de utilização e seleção dos recursos didáticos, bem como 
reflitam acerca dos conteúdos, objetivos e resultados pretendidos” (PASSOS; TAKAHASHI, 2018, 
p. 187). Os autores propõem que esses aspectos são essenciais, para que o aluno compreenda os 
conceitos matemáticos ensinados nos AI.

No sentido do processo de ensino e de aprendizagem, salientamos a importância dos pro-
fessores terem clareza sobre os conteúdos, os objetivos e os resultados pretendidos com a ação 
docente. Ainda, é necessário que entendam sobre a escolha e a seleção dos materiais didáticos, 
pois consideramos que os materiais podem colaborar com o ensino de Matemática nos anos iniciais, 
embora para que os alunos compreendam os conceitos é necessário a intencionalidade pedagógica 
do ensino, além dos encaminhamentos e sistematização (MATOS; SERRAZINA, 1996; NACARATO, 
2005; LORENZATO, 2006; PASSOS, 2006).

Lorenzato (2006, p. 18) faz uma definição sobre material didático como “qualquer instrumento 
útil ao processo de ensino-aprendizagem”, assim qualquer material que colabore com o ensino-
-aprendizagem como filmes, jogos entre uma variedade de recursos. E, destacamos que o uso e a 
manipulação dos materiais manipuláveis e dos jogos, quando bem planejados são indispensáveis 
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para o desenvolvimento de diversas habilidades como análise, reflexão sobre as situações, autonomia, 
tomada de decisões, entre outras (GRANDO, 2004).

Nesta seção, abordamos sobre a formação e à docência para ensinar Matemática nos AI, 
e consideramos que as narrativas podem colaborar para o estabelecimento de olhares para as ex-
periências profissionais, para as histórias, pois ao narrar-se, o professor pode refletir sobre seus 
processos formativos. A narrativa é entendida como um processo de narrar a própria história, de 
refletir sobre as vivências, em que o conhecimento sobre a docência é inseparável da história de vida 
particular e profissional do professor. Desse modo, a docência se constitui ao longo da vida de cada 
profissional, é construída “desde o momento que entramos numa sala de aula, como aprendizes, nos 
diferentes momentos da escolarização, e mesmo antes de entrar nela” (OLIVEIRA, 2006, p. 176).

Na próxima seção, descrevemos os sujeitos da pesquisa, os materiais e os modos de análise.

CAMINHOS METODOLÓGICOS

No sentido de abordar a temática formação e docência, realizamos uma pesquisa qualitativa 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994), com entrevistas narrativas, no intuito de “provocar o autoconhecimento 
em relação a sua aprendizagem matemática; provocar, através do trabalho da memória, a reorganiza-
ção das experiências com a matemática” (NACARATO, 2010, p. 908-909). As narrativas possibilitam 
um resgate de situações vivenciadas, ressignificando estes conhecimentos e pode se constituir em 
uma maneira de “refletir, relatar e representar as experiências, produzindo sentido ao que somos, 
fazemos, pensamos, sentimos e dizemos” (FREITAS; FIORENTINI, 2007, p. 63). 

As entrevistas foram realizadas no mês de fevereiro de 2022, com cinco professoras de AI, 
que atuam em uma escola do Sul do Brasil, no interior do Rio Grande do Sul. A entrevista narrativa, 
como metodologia de investigação, pode colaborar com os processos de reflexão dos professores. 
É importante a escuta atenta das falas, em que cada narrativa, que talvez até o momento eram his-
tórias somente nas lembranças das professoras, passam a ter um significado diferente, podendo se 
configurar como “[...] uma particular reconstrução da experiência, pela qual, mediante um processo 
reflexivo, se dá significado ao sucedido ou o vivido” (BOTIA, 2002, p. 5, tradução livre)4. 

Como diz Josso (2004, p. 19), o conhecimento da história de vida possibilita “[...] uma media-
ção do conhecimento de si na sua existencialidade [...], oportunidades de tomada de consciência dos 
vários registros de expressão e de representação de si, assim como sobre as dinâmicas que orientam 
a sua formação”. As entrevistas narrativas são importantes para pensar a formação e a docência, no 
sentido do conhecimento de si, da valorização da experiência, da reflexão e do diálogo.

Diante disso, as entrevistas narrativas foram realizadas de modo informal, em que marcamos 
encontros individuais, no período de férias escolares, optando por deixar as professoras confortáveis 
em relação ao horário, local e a forma de abordagem. Organizamos um roteiro, considerando as se-
guintes temáticas: Apresentação e histórias de vida; a Matemática do tempo de escola; a formação 
inicial e continuada para ensinar Matemática e a docência para ensinar Matemática. As professoras 
foram nomeadas como Professora 1, Professora 2, Professora 3, Professora 4 e Professora 5, para 
preservarmos as identidades.

A seguir, trazemos as informações sobre as professoras e as entrevistas, salientando que foram 
realizadas nas residências das participantes, apenas a entrevista da professora 4 foi realizada na Escola, 
pois o ano letivo já havia começado. As entrevistas tiveram a duração em média de uma hora de gravação.
4 “[...] una particular reconstrucción de la experiencia, por la que, mediante un proceso reflexivo, se da significado a lo sucedido o vivido”.
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Quadro 1 - Professoras e as entrevistas

Professoras Formação
Tempo de atuação 

no magistério
Turma no ano 

de 2021
Data da 

Entrevista

Professora 1
Magistério

30 anos 1º ano 05/02/2022Licenciatura em 
Pedagogia

Professora 2
Magistério

28 anos 3º ano 15/02/2022Licenciatura em 
Pedagogia

Professora 3
 Magistério

18 anos 4º e 1º anos 04/02/2022Licenciatura em 
Pedagogia

Professora 4
Magistério

10 anos 5º ano 23/02/2022Licenciatura em 
Pedagogia

Professora 5
Magistério

4 anos 2º ano 03/02/2022Licenciatura em 
Matemática

Fonte: Material organizado pelas autoras.

As entrevistas foram transcritas na integra, após realizamos a leitura e a releitura dos textos, 
dispondo em um quadro as falas das cinco professoras. Isso possibilitou lermos horizontalmente as 
falas sobre a mesma temática, observando algumas aproximações entre as narrativas, no que tange as 
histórias de vida, os percursos como discentes, as dificuldades para estudar e a perseverança que to-
das salientaram em suas caminhadas estudantis, os aspectos familiares e narrativas envolvendo a for-
mação e docência com a Matemática. Algumas destas narrativas serão consideradas na próxima seção.

ALGUMAS NARRATIVAS DAS PROFESSORAS

Na perspectiva de mostrar algumas narrativas das professoras de AI, consideramos que “quando 
contam histórias sobre algum acontecimento do seu percurso profissional, fazem algo mais do que 
registrar esse acontecimento; acabam por alterar formas de pensar e de agir” (REIS, 2018, p. 18). Ou 
seja, as narrativas possibilitam, além de resgatar memórias de vivências, a construção da identida-
de docente, a motivação para pensar sobre a formação e as práticas com o ensino de Matemática. 
Diante dessas ideias, apresentamos as análises, trazendo alguns excertos das entrevistas narrativas. 

As professoras realizaram a formação docente a nível médio, na época chamada de Magistério, 
destacando a importância para as práticas com o ensino de Matemática e, também, apontam que 
algumas disciplinas do curso de Pedagogia colaboraram com a formação. A Professora 1 ressalta 
que o curso Normal, foi a “base para o ensino de Matemática”, e que o curso de Pedagogia reforçou 
o “embasamento e a consciência do que era um pensamento matemático e a ideia Matemática”.

A importância do curso do Magistério, base para o ensino de Matemática5 [...] 
a minha formação primeiro foi Magistério, depois eu fiz Pedagogia de 2003 a 2007. 
No curso de Pedagogia da [...], a gente tinha um semestre, três disciplinas que 

5 Usamos negrito para salientar algumas ideias dos excertos.
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abrangiam bem a Matemática e ela era integrada com a parte física, ciências na-
turais e português. Então, eu consegui ter todo aquele embasamento e a consciência 
do que que era um pensamento matemático e a ideia matemática, como é que a 
gente ia trabalhar para que a criança conseguisse a compreender... (Professora 1)

A docente ressalta o quanto foram relevantes para sua formação as disciplinas referentes à 
Matemática na Licenciatura, que “abrangia” três disciplinas integradas a outras áreas do conheci-
mento. Nacarato, Mengali e Passos (2009) afirmam que a carga horária das disciplinas nos cursos de 
Normal e Pedagogia, que tratam de conteúdos específicos da Matemática não é suficiente à formação 
para ensinar nos AI. Muitas vezes, é ofertada uma disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática 
que tem ênfase no uso das metodologias e estratégias de ensino dos conteúdos matemáticos dos 
AI, deixando a desejar em relação aos outros saberes que envolvem a formação docente.  Curi e Pires 
(2008, p 26) trazem que “no geral, as disciplinas relativas à matemática e seu ensino que constam 
das grades curriculares dos cursos de pedagogia têm uma carga horária bastante reduzida”. As auto-
ras ressaltam que a discussão sobre a Matemática e assuntos que envolvam a disciplina poderiam ter 
uma amplitude maior nos cursos de formação, para que atendessem aos anseios do futuro professor 
que por vezes traz consigo muitas dúvidas e conceitos pré-estabelecidos desde a infância. Nesta 
perspectiva, as professoras 5 e 2 destacam sobre a “base” ou o “suporte” para ensinar Matemática 
ofertado no curso Normal e na Licenciatura. 

O Magistério, a Licenciatura que são as minhas formações iniciais, colaboraram 
sim para minha prática. Acredito na verdade que deram uma base, mas deixam 
sim muito a desejar. Programas de formações continuadas dão um suporte para as 
nossas duvidas, as dúvidas que surgem, também trazem metodologias inovadoras [...]. 
(Professora 5)
[...] de toda a faculdade, a pós-graduação, eu destacaria meu Magistério, foi funda-
mental, me deu toda a base que eu precisava. A faculdade para mim, a Pedagogia 
foi assim uma troca de experiência, entendeu? Eu lembro na pós em Educação 
Matemática que, às vezes, a professora levava uma máquina de calcular, todo mundo 
se surpreendia com aquilo. E aquilo para mim era velho eu já trabalhava a anos com 
a máquina de calcular [...]. (Professora 2)

 Na perspectiva dessas falas, trazemos que a base pode envolver um sentido maior que somente 
a questão metodológica enfatizada pelas docentes, pode envolver o domínio dos conteúdos em suas 
diferentes dimensões, pois conforme Zabala (1998, p. 31) “o professor precisa ter domínio do con-
teúdo nas suas dimensões: conceituais, procedimentais e atitudinais”. As formações iniciais tendem 
por vezes a dar ênfase em algumas dimensões, em detrimento de outras, valorizando os métodos e 
os recursos, sem destaque à dimensão conceitual. 

Nessa linha das narrativas, a professora 1 traz sobre o uso de materiais manipuláveis para o 
ensino da Matemática. 

[...] naquela época eu lembro assim, que lá no Magistério a gente falava do uso do 
ábaco. Nunca tinha visto, nunca tinha manuseado o ábaco. E aí a gente teve a graça 
de ter uma professora que usou o material e aí com a ajuda do marceneiro confec-
cionou o material para conseguirmos trabalhar o quadro valor do lugar, usando o 
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material concreto para depois ir para as fichas, para depois ir para o cartaz e 
toda simbologia. E aí eles trouxeram, assim, instrumentos, que foram usados lá na 
antiguidade pelas pessoas para introduzir adição, a divisão, a multiplicação, como 
sementes, como colares. Então, a graduação foi, eu acho, muito importante porque 
ali eu consegui manusear e aí juntou tudo, a teoria juntou com a minha prática e 
a ação, e a reflexão do que os professores fizeram com a gente. (Professora 1)

Juntar a teoria e a prática, principalmente em relação ao manuseio de materiais para o ensino 
de Matemática, é um assunto importante nos cursos de formação, pois nos AI os alunos aprendem 
muitos conceitos que serão desencadeadores dos demais ao longo de sua vida estudantil. A apren-
dizagem a partir da experimentação, do uso de materiais pode facilitar a compreensão conceitual, 
pois como afirmam Nacarato, Mengali e Passos, (2009, p. 34), “a aprendizagem da Matemática não 
ocorre por repetições e mecanizações, mas se trata de uma prática social que requer envolvimento 
do aluno em atividades significativas”. 

Na continuação, a professora 1 traz que a formação para ensinar Matemática estava voltada 
para a exploração do material manipulável, para que o docente conheça, escolha e planeje usando 
tais recursos. Nesta linha de pensamento, é necessário que o professor vivencie na formação, pois 
apenas o uso destes recursos não é suficiente para a aprendizagem, mas é preciso o planejamento 
com intencionalidade docente. Tais ideias  são trazidas por Passos (2006, p. 78) ao afirmar que 

“os recursos didáticos nas aulas de matemática envolvem uma diversidade de elementos utilizados 
principalmente como suporte experimental na organização do processo de ensino e aprendiza-
gem”. Para que os recursos sejam usados como suporte para as ações de ensino e de aprendiza-
gem, Souza (2007) aponta a necessidade da formação, no sentido da exploração e construção de 
competências profissionais.

Neste sentido, Serrazina (2012, p. 267) propõe que os futuros professores vivenciem situa-
ções matemáticas durante o processo de formação inicial, para que assim possam proporcionar aos 
seus alunos. Com isso, ressaltamos que o professor constitui a docência através de experiências, 
vivências, histórias de vida, formações, como discutem Lima e Carvalho (2014, p. 204): “A formação 
de um professor não se limita à que se desenvolve na graduação, mas estende-se ao seu percurso, 
processo, trajetória de vida pessoal e profissional; compreendendo-a como sendo inconclusa e por 
isso permanente”. Através do exercício da docência se reatualiza a maneira pela qual se ensina, prin-
cipalmente quando o professor reflete sobre a sua prática. 

Com isso, trazemos que a professora 1 narra que “Depois eu fui pegando o gosto. [...] eu fui 
transferida e tive que pegar meio que forçada o primeiro ano para alfabetizar. E como eu via que 
meus alunos tinham muita dificuldade, comecei a ir atrás, procurar orientações na SME6, como 
eu poderia melhorar meu trabalho  [...]”. A professora descreve sobre os anseios e a busca por 
novos conhecimentos para ensinar, no momento em que se depara com alunos que têm dificulda-
des. Realiza um movimento singular de busca de conhecimentos, o que pode levar a produção dos 
saberes sobre a docência, que envolve a interligação entre os saberes matemáticos e os “saberes 
didático-pedagógicos e curriculares” (FIORENTINI, 2008, p. 51).

Diante disso, destacamos a fala da professora 4, ao tratar que começa o ano letivo com ativi-
dades diagnósticas, no sentido de revisar o que foi ensinado. E, ainda, para ensinar Matemática parte 
do simples, do concreto para o abstrato, realizando uma graduação nos conteúdos.

6 Secretaria Municipal de Educação.
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[...] a gente começa todos os inícios de ano, começa com uma revisão bem, bem 
simples lá dos anos anteriores para [...] poder diagnosticar o que está faltando, 
o que eles estão bem. A partir desse diagnóstico, eu começo a construir com (os 
alunos) a Matemática do quinto, no caso [...]. E a partir desse diagnóstico, eu vou 
usando a metodologia de material concreto, método para tabuada que eu acho 
uma coisa essencial. E aí depois que eles estão bem na tabuada, a gente vai gra-
dualmente trabalhando os outros conteúdos [...], depois a gente vai subindo os 
degrauzinhos. (Professora 4)

A professora destaca em sua fala que começa com uma revisão, partindo do simples e gra-
dativamente aumenta o nível de dificuldade, ou seja, considera o que o aluno já sabe, para assim 
construir novos conhecimentos. Neste sentido, Moreira (2010, p. 2) afirma que “É importante reiterar 
que a aprendizagem significativa se caracteriza pela interação entre conhecimentos prévios e conhe-
cimentos novos, e que essa interação é não literal e não arbitrária”. Parece que as ideias do autor se 
aproximam da fala da professora ao trazer sobre a docência e nessa mesma linha de pensamento, 
Lorenzato (2010) aponta a necessidade de “aproveitar a vivência do aluno e partir de onde o aluno 
está’’, assim indo rumo as novas aprendizagens.

O diagnóstico é importante, pois o docente pode trabalhar com o que o aluno já sabe de Mate-
mática, o que já vivenciou até mesmo antes de chegar à escola, sempre ampliando e potencializando 
os seus saberes. A docente ressalta que “a partir desse diagnóstico, eu vou usando a metodologia de 
material concreto”. Consideramos que a professora está se referindo a materiais manipuláveis, que é 
discutido por Nacarato (2005), Lorenzato (2006), Passos (2006) e Serrazina (2012) como recursos 
que podem colaborar com os processos de ensinar e aprender Matemática. Nacarato (2005, p. 5) traz 
que: “Nenhum material didático - manipulável ou de outra natureza - constitui a salvação para a me-
lhoria do ensino da Matemática. Sua eficácia ou não dependerá da forma como o mesmo for utilizado”. 
Às vezes, os docentes consideram que os materiais manipuláveis seriam um atrativo para as aulas, que 
facilitariam a aprendizagem, mas, de acordo com Lorenzato (2006), depende do conhecimento docente 
e da mediação do professor. O autor argumenta sobre o material manipulável como um recurso, con-
siderando como material didático “[...] qualquer instrumento útil ao processo de ensino aprendizagem” 
(LORENZATO, 2010, p. 24), que colabore com a organização desses processos. 

Nesta perspectiva, os materiais podem ser tratados como mediadores entre o professor, o 
aluno e o conhecimento matemático, mas para que essa mediação seja efetivada, consideramos que 
o professor tem a responsabilidade de planejar e organizar a aula com intencionalidade, para que as 
aprendizagens sejam desencadeadas e os saberes matemáticos construídos pelos alunos.

Isso nos leva a fala da professora 2 sobre a Matemática não ser ensinada de forma pronta e 
acabada: “Eu acho que a gente tem que trabalhar muito, que a Matemática não adianta pegar e 
tentar colocar goela abaixo”. A Matemática, muitas vezes, é associada a uma disciplina difícil, que 
os alunos têm dificuldade de aprender. Talvez, tais ideias sejam devido aos modos de ensinar, em 
que o aluno precisa somente memorizar o que o professor explicou, colocando os conteúdos “goela 
abaixo”, como diz a professora 2. Salientamos que muitos docentes acabam ensinando os conteúdos 
matemáticos, sem trabalhar o pensamento matemático, a construção do conhecimento, a exploração 
do raciocínio. Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 34) afirmam que “[...]a aprendizagem da ma-
temática não ocorre por repetições e mecanizações, mas se trata de uma prática social que requer 
envolvimento do aluno em atividades significativas”.
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Ainda, em relação à docência para ensinar Matemática com material manipulável, conside-
ramos a fala da professora 5: “Sempre tento utilizar com material concreto, material manipulável, 
para que (os alunos) possam formar suas próprias respostas”. Nesta linha de pensamento, desta-
camos outra fala que ressalta o manuseio de materiais, de uma docência baseada em materiais e 
experimentações.

[...] tem uma série de coisas que eu acredito no meu trabalho e uma delas é a questão 
do manusear, do jogar, do conseguir integrar todas as áreas, na atividade. Então 
para a criança, muitas vezes, compreender a Matemática, eu vou usar uma atividade 
lá na Educação Física, vou usar uma atividade escrita, vou usar uma atividade em 
Educação Artística, vou usar o material colorido, em que eu vou estar trabalhando 
cores, vou estar trabalhando formas, eu vou estar trabalhando tamanhos, em um 
próprio jogo, num desenho, numa atividade de cartilha, eu posso trabalhar em vários 
conceitos. (Professora 1)

 A professora aborda a questão “do manusear, do jogar, e do conseguir integrar todas áreas”, 
que consideramos importante, pois como pontua Grando (2004, p. 33) “Jogar é se expor, expor seus 
limites e suas formas de raciocínio”, possibilitando que o aluno experimente, crie suas próprias per-
cepções sobre as situações, trabalhe a autonomia e a tomada de decisões. Com isso, espera-se que 
o aluno compreenda a Matemática, mesmo que a professora integre outras áreas do conhecimento.

De acordo com os estudos de Lorenzato (2006), de Matos e Serrazina (1996) e de Nacarato 
(2005), Serrazina (2012), os discentes precisam interagir, para que o uso dos materiais não sejam um 
fim em si mesmo, mas que faça sentido e se torne importante na construção do conhecimento. Lo-
renzato (2006, p. 21) ressalta que “[...] a realização em si de atividades manipulativas ou visuais não 
garante a aprendizagem. Para que ela efetivamente aconteça, faz-se necessária também a atividade 
mental por parte do aluno”. Com isso, pontuamos que não é suficiente somente o trabalho com ma-
teriais manipuláveis, isto é, a exploração dos materiais, é importante, mas é necessário a interação, a 
reflexão para a sistematização dos conhecimentos, para a representação em linguagem Matemática. 
Ou, ainda, como afirmam Matos e Serrazina (1996, p. 197-198):

É como se a situação que serviu para os introduzir funcionasse como um andaime 
que se retira quando se acaba o prédio. Não queremos com isto dizer que se tenha 
de estar sempre a trabalhar com materiais, mas que as concretizações que servi-
ram para elaborar as noções matemáticas podem ser situações importantes para 
os alunos verificarem algumas propriedades ou compreenderem outras. Isto só se 
consegue se, desde o início, houver uma verdadeira acção por parte da criança e não 
uma simples reprodução do que foi dito pelo professor.

Os autores trazem da importância do material como um apoio para a construção do conheci-
mento matemático, que pode ser usado em diferentes momentos, mas que precisa da ação mental da 
criança no processo de elaboração de noções e/ou conceitos. Ponderamos, também, a importância 
do professor saber utilizar os materiais para ensinar Matemática, de comprometer-se em respeitar a 
infância e suas fases, trazendo situações que sejam significativas aos alunos. Isso não quer dizer que 
a docência com Matemática seja desencadeada apenas a partir do uso e manuseio do material mani-
pulável, pois consideramos que outros modos de ensinar Matemática podem ser considerados nos AI. 
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As narrativas sobre a formação e a docência para ensinar Matemática nos AI é considerada 
a partir dos materiais manipuláveis, dos jogos, das brincadeiras, dos conhecimentos prévios dos 
alunos, de algumas tentativas de integração entre as áreas de conhecimento e de possíveis reflexões 
sobre a prática. Inferimos que as docentes se preocupam com as aprendizagens dos alunos, por 
isso propõem modos de ensinar Matemática que enfatizam, principalmente os materiais manipulá-
veis, pois consideram que é um apoio para as aprendizagens dos alunos e, além disso, acreditam 
que esses materiais possibilitam a ação e o envolvimento dos discentes, podendo colaborar com a 
construção de conhecimentos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta parte, retomamos discussões trazidas na pesquisa, que mostram as narrativas das pro-
fessoras, em relação as suas histórias, vivências e experiências. Retomamos a questão de pesquisa: 
Como professoras de AI narram a formação e a docência com o ensino de Matemática? Diante disso, 
trazemos algumas considerações em relação à formação e à docência para ensinar Matemática nos AI: 

a) Em relação à formação para ensinar Matemática, percebemos que as professoras valorizam 
as disciplinas metodológicas cursadas no Normal, e algumas disciplinas do curso de Licencia-
tura teriam reforçado tais metodologias, como a utilização de materiais manipuláveis e o uso de 
jogos. Narram, também, a necessidade de um trabalho voltado para metodologias inovadoras 
nas formações continuadas, pois tendem a focar em teorias sem que o professor vivencie 
atividades práticas com material manipulável, que poderiam colaborar com o ensino e aprendi-
zagem. As docentes não mencionaram sobre os conhecimentos específicos da Matemática no 
curso de Magistério e na Licenciatura em Pedagogia, o que pode não ter sido muito explorado 
nestes cursos. 
b) Em relação à docência para ensinar Matemática, apontamos que as professoras se preo-
cupam com a aprendizagem dos discentes, realizando atividades diagnósticas, aumentando 
gradativamente o nível de aprendizagem. As professoras salientam o uso do material manipu-
lável, dos jogos, dos conhecimentos prévios dos alunos, de algumas tentativas de integração 
entre as áreas de conhecimento. Há um destaque para um ensino alicerçado na construção 
do conhecimento por parte do aluno, ficando clara a convicção de que o processo de ensino e 
aprendizagem precisa partir do simples para o complexo, do concreto para o abstrato. 
c) Em relação à formação e à docência, consideramos que as professoras ao narrarem as 
trajetórias e as vivências no ensino de Matemática, fizeram aproximações com os processos 
reflexivos. Como diz a professora 3, “[...] no dia a dia a gente vai aprendendo [...]. Às vezes, nem 
tudo que tu pensas que vai dar certo, dá e tu tens que partir para outro lado. Assim, a gente 
vai indo”. Com essas palavras, ponderamos que a professora pode estar  pensando sobre a sua 
prática, realizando uma reflexão sobre a docência, pois “Sem reflexão o professor mecaniza 
sua prática, cai na rotina, passando a trabalhar de forma repetitiva, reproduzindo o que está 
pronto e o que é mais acessível, fácil ou simples” (FIORENTINI; CASTRO, 2003, p. 17).

Isso nos leva a pensar que a ênfase da docência no uso e na exploração dos materiais manipu-
láveis como um recurso para ensinar Matemática está relacionado com a formação a nível médio, no 
curso Normal, e superior, no curso de Pedagogia, que enfatizam tais recursos como um dos únicos 



124

modos de ensinar Matemática. Consideramos que a formação e a docência para ensinar Matemática 
nos AI precisam oferecer outras possibilidades, além das metodologias de ensino e dos recursos di-
dáticos manipuláveis, para que os professores produzam outros saberes sobre a docência. Com isso, 
não defendemos apenas a ampliação da carga horária de disciplinas envolvendo a Matemática, mas 
de discussões em outras disciplinas, por exemplo nos componentes curriculares de estágio, sobre 
os modos de ensinar e aprender Matemática. Acreditamos que a formação e a docência precisam 
oportunizar momentos de estudos sobre outras perspectivas teóricas, além daquelas voltadas às 
perspectivas cognitivas. 

Para continuarmos pensando, retomamos a epígrafe inicial, em que as professoras destacam 
a importância do PNAIC, para dizer que a formação e a docência para ensinar Matemática nos AI 
precisa de investimento, de políticas e de ações que aproximem os professores das práticas letivas 
com a disciplina e oportunize os processos de reflexão sobre a docência. Questionamos: É possível 
pensar a formação e a docência para ensinar Matemática nos AI, de modo diferente do vivenciado 
pelas professoras da pesquisa? 
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